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METODOLOGIA

1.	 Momento inicial de reflexão (oração ou música)

2.	 Estrutura do Subsídio 8c:
Introdução: Scalabrini e Bonomelli, pastores dos dois mundos
1. A presença Scalabriniana na França, Bélgica, Luxemburgo e Portugal
2. As missões na Inglaterra
3. Os Scalabrinianos na Suíça e na Alemanha
4. A missão dos Scalabrinianos na Itália
5. A Mídia e os centros de estudo da pastoral scalabriniana na Europa
6. A presença dos Scalabrinianos na África

- Cidade do Cabo
- Nampula
- O projeto Maratane
- Johanesburgo destinatari della missione della Regione
7. Áreas, serviços e destinatários da missão da Região

3.	 O Desenvolvimento do Subsídio. 

O subsídio pode ser estudado em uma ou mais sessões, sobretudo se quiser se 
concentrar mais em um país ou noutro. Podem ser usados testemunhos de Scala-
brinianos que realizaram seu ministério em determinada área. 

4.	 A partilha final pode ser conduzida respondendo às seguintes perguntas:

•	 Quais são os aspectos mais relevantes da presença scalabriniana na Europa 
e na África?

•	 Quais são os mais carentes?
•	 Quais são as perspectivas que surgem para a missão na Europa e na África?

5.	 Para refletir

Para escolher filmes sobre a Migração na Europa e na África, veja a lista no guia 
geral.

6.	 Avaliação

Preencha o formulário distribuído

7.	 Conclusão com uma oração ou canto
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Introdução

O Bem-Aventurado Scalabrini e Dom Bonomelli haviam dividido, em certo 
sentido, o campo migratório para seus missionários: as Américas para o primei-
ro, a Europa para o bispo de Cremona. Esta situação durou até 1936. As duas 
perspectivas pastorais também eram diferentes: Scalabrini, preocupado com a 
situação política da época, optou por uma pastoral com orientação sacerdotal e 
religiosa, embora ligada à caridade e ao compromisso social. Em vez disso, Bo-
nomelli pensou em um secretariado operário, que deveria polarizar todas as ins-
tâncias religiosas, sociais, políticas e recreativas do emigrante, com forte cunho 
de italianidade. O primado era dos leigos, ao passo que os missionários exerciam 
seu ministério, visitando os emigrantes sem criar locais de culto ou de encontro 
para eles: durante o dia faziam longas viagens “missionárias”, visitando as fa-
mílias casa por casa, enquanto à noite os reuniam para a catequese ou instrução 
religiosa, e terminavam a “missão” com a administração dos sacramentos.

Os Secretariados eram também representantes do governo italiano. Isso se 
complicou quando os Secretariados se tornaram um verdadeiro órgão político, 
controlado pelo fascismo. A Santa Sé mudou o Estatuto da Obra Bonomeliana; 
o Conselho leigo respondeu com a renúncia; Mussolini nomeou um Comissá-
rio Real e em 1927 a Santa Sé dissolveu a Obra Bonomeliana, enviando Dom 
Babini, primeiro como visitante apostólico e depois como superior dos ex-mis-
sionários bonomelianos. Os Missionários Scalabrinianos foram chamados por 
Dom Babini em 1936, para um “enxerto” nas Missões existentes junto com os 
ex-bonomelianos. Com a Bênção do Consistorial, começa assim a presença sca-
labriniana na Europa, com os Padres Ginocchini e Pellizzon1.

1.	 Presença Scalabriniana na França, Bélgica, Luxemburgo e Portugal  
	 (Província “Imaculada Conceição”)2

Paris, o berço scalabriniano na Europa
Os dois Missionários Scalabrinianos primeiramente foram inseridos em Paris 

na comunidade dos ex-bonomelianos e isso trouxe duas consequências opostas: 
por um lado, assumem positivamente a abordagem global da pastoral para os mi-
grantes (religiosidade, assistência civil e social, envolvimento dos leigos), por ou-
tro sofrem com o conflito criado entre Dom Babini e os Bonomelianos, que viam 
nos recém-chegados o instrumento nas mãos do ex-visitador apostólico e agora 
Superior dos Missionários da França para fechar a Obra Bonomeliana, além da 
costumeira desconfiança para com os sacerdotes religiosos. Somente a prudência, 
o bom senso missionário e a capacidade de resistência e diplomacia dos padres 
Ginocchini, Pellizzon, Larcher (que substituiu o Pe. Pellizzon em 1937) e Triacca 
conseguiram assegurar a continuidade da Missão para os emigrantes na França3. 

1  Francesconi, M., Storia della Congregazione Scalabriniana, Vol. V (1919-1940), pág. 
237-239, CSER, Roma, 1975.
2  Francesconi, M., Storia della Congregazione Scalabriniana, Vol. VI (1919-1940), 
pág.169-208, CSER, Roma, 1982.
3  Cfr. os relatórios de Ginocchini e Pellizzon, no citado volume V de Francesconi, pág. 
240-245.
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Por questões de vida religiosa, segundo o Cardeal R. C. Rossi4, e de caráter 
pastoral por parte dos missionários, foi rejeitado o abandono, mesmo parcial, de 
Paris em prol de missões em outras localidades francesas: a “metrópole” era fun-
damental para a organização da pastoral para os migrantes5. Dos Missionários 
também sabemos que se dirigiam a 150.000 imigrantes italianos, que “felizmente 
viviam em família” por meio de “missões volantes”, serviço mais importante, e 
por meio da assistência social. Surge também a Capela da Rue de Montreuil, com 
a missa festiva dos italianos e o serviço religioso regular; é o início de uma pasto-
ral que, aos poucos, substituirá as missões volantes.

A guerra de 1939 cria grande turbulência, com famílias que retornam à Itália, 
mas que depois pretendem voltar. Os Missionários permanecem no local: em 
1942, o Pe. Michelato se junta a Ginocchini e Triacca em Paris e, em 1943, outros 
quatro missionários chegam à França.

Rumo a outras Missões
Durante a guerra, duas novas missões são abertas: Hayange, uma localidade 

anexada por Hitler ao Terceiro Reich, onde os missionários são chamados para 
substituir os professores italianos, não mais aceitos após o armistício de 1943, e 
Agen, onde o assassinato político de Dom Torricella, por parte dos italianos, havia 
criado uma situação de expurgo. Além dos campos de concentração, em Paris e 
Hayange, os italianos eram muitas vezes reduzidos a “servos da gleba”: o trabalho 
dos Missionários se voltou tanto à pobreza quanto aos campos de concentração.

Após a Segunda Guerra Mundial, os emigrantes italianos “invadem” a Euro-
pa; além da França, no início, as metas são a Bélgica, por suas minas de carvão, 
e o Luxemburgo.

Os Scalabrinianos continuam favorecendo a presença nas metrópoles e gran-
des cidades. A abertura de inúmeras missões data deste período, tais como as de 
Hersarange, Marseille, Grenoble na França; Quaregnon, Marchienne-au-Pont, 
La Louvière, Peronnes-lez-Binche na Bélgica; e Esch-sur-Alzette no Luxembur-
go. Uma ressalva deve ser feita para os dois missionários de Marchienne, Pe. 
Giacomo Sartori e Pe. Silvio Moro, que estavam entre os primeiros a marcar 
presença no terrível acidente na mina Bois du Cazier em Marcinelle, em 8 de 
agosto de 1956, quando pereceram também 136 italianos. Nos anos seguintes, 
podem ser sinaladas as aberturas de uma segunda sede em Paris, e das missões 
de Lyon e Avignon, de uma comunidade nova em Estrasburgo, da Missão da 
Cidade do Luxemburgo. De 1967 a 1975, os Scalabrinianos começaram também 
a pastoral para os portugueses em Carrière-sur-Seine e em Esch. Precisamente 
para fomentar esta pastoral, foi aceita uma grande paróquia multiétnica em 
Amora, Portugal, juntamente com um seminário, e duas pequenas paróquias 
em Telões e Pardilhó, sobretudo para promoção vocacional. Em 1959 foi inau-
gurada uma missão para os italianos, em Argel, que foi fechada em 1963, após a 
guerra de independência da Argélia e a consequente repatriação dos italianos.

4  Francesconi, M., Storia della Congregazione Scalabriniana, Vol. VI (1919-1940), pág. 
171, CSER, Roma, 1982.
5  Francesconi, M., Storia della Congregazione Scalabriniana, Vol. V (1919-1940), pág. 
240, CSER, Roma, 1975.
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Características e evolução pastoral das Missões Scalabrinianas da Província
No início havia um denominador comum: pobreza, barracos, baixa cultura 

dos emigrantes, trabalho árduo; entretanto, depois da guerra uma imigração 
também familiar que, junto com um certo domínio da língua francesa, favo-
receu o processo de inserção na sociedade franco-belga, um pouco menos em 
Luxemburgo.

Na França, desde o início, surgiu a questão da estrutura das Missões Católi-
cas: o clero local não via como oportuno o estabelecimento de estruturas quase 
paroquiais para os italianos e rotulava de sentimentalismo o desejo de manter 
sua própria língua e costumes. As “missões volantes” continuaram e eram usa-
das as igrejas francesas para as atividades religiosas. Não tiveram grande suces-
so as tentativas de abrir missões estáveis: duraram poucos anos.

Os italianos que imigraram para a França em 1952 foram 72.469 e em 1963 
apenas 20.264. A convenção scalabriniana de Maredsous na Bélgica em 1965 
fez uma escolha crucial que orientou a pastoral dos anos seguintes, definindo 
a missão italiana como uma “paróquia italiana voltada para a Igreja local”, que 
assumia como compromissos prioritários a evangelização e a educação na fé, 
antes dos sacramentos: portanto, também uma maior inclusão direta ou indire-
ta nos movimentos de evangelização operária (JOC e ACO) e uma ampliação da 
assistência do migrante mais do que o imigrante italiano. Na França, pela pri-
meira vez, uma pastoral de diálogo com o mundo islâmico também foi tentada.

Na Bélgica, a emigração italiana foi regulada por rígidos contratos entre a 
Itália e a Bélgica, por isso a assistência religiosa devia estar desvinculada das 
implicações sindicais e sociais. O primeiro acordo de 1946 previa o envio de 
50.000 italianos para as minas belgas. A emigração foi suspensa em 1956 devido 
aos conhecidos desastres e foi retomada apenas um ano depois, mas agora a 
crise do carvão a tornava inútil. A pastoral era essencialmente religiosa, confor-
me os acordos, embora os missionários criaram os jardins de infância, a Ação 
Católica, as ACLI.

No Luxemburgo, a pastoral desenvolve-se com características mais próximas 
a “Missio cum cura animarum”, que está ligada a assumir paróquias territo-
riais, e se abre à pastoral interétnica e aquela para os imigrantes portugueses.

O Projeto Missionário da Região B. J. B. Scalabrini
Em 9 de novembro de 1998, a Santa Sé aprovou a constituição da Região Bem-

-Aventurado J. B. Scalabrini, que unificava as três províncias presentes na Eu-
ropa e África. Uma passagem preparada por um percurso realizado nos anos 
anteriores, incentivada pela Direção Geral e sancionada pelo Capítulo de 1998. 
Além da perspectiva clara, devido a uma diminuição no pessoal religioso, era 
prevista uma maior colaboração e intercâmbio entre as três províncias, em todas 
as áreas religiosas e pastorais, dentro de um Projeto Missionário compartilhado.

Este projeto baseou-se, desde o início, numa dimensão intercomunitária, es-
pecificada a partir de 2011 no projeto dos Centros ou “Polos Missionários In-
tegrados”. Os critérios inspiradores, indicados pelo Capítulo de 2012, foram 
“especificidade, exemplaridade e significatividade” das nossas presenças mis-
sionárias. Nesse contexto, houve assim uma progressiva redução e reorganiza-
ção das presenças na Europa, com foco nas grandes cidades.
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A antiga província da “Imaculada Conceição” entrou imediatamente neste 
caminho com uma revisão das presenças sobretudo na França. Grenoble, Mar-
selha e Lyon iniciaram, por alguns anos, algumas experiências interculturais e 
inter-religiosas interessantes. Em 2000, um projeto de pastoral intercomunitária 
foi apresentado ao Cardeal de Paris, que levou à proposta, em 2006, de assu-
mir a paróquia multiétnica de St-Bernard-de-la-Chapelle, uma igreja altamen-
te simbólica, pois em 1996 foi ocupada pelos chamados “sans-papiers”. Desde 
2012, a Direção Nacional da Pastoral dos Migrantes da Conferência Episcopal 
Francesa foi confiada a um Scalabriniano.

Na Espanha, a partir de 2008 houve um serviço na pastoral migratória da 
Conferência Episcopal Espanhola, em colaboração com as paróquias locais dos 
bairros de Madrid, que terminou em 2013 por falta de pessoal.

2.	 Os Scalabrinianos na Inglaterra  
	 (Delegação Regina Mundi, depois Província Sagrado Coração)6

 
Os Scalabrinianos chegaram à Inglaterra em 1954 com o Pe. Cavicchi. Estabe-

leceram-se na Missão de Bedford, onde, por um tempo, trabalhavam numa pa-
róquia inglesa. Seguiram-se as aberturas das Missões de Peterborough e South 
London e, finalmente, a Missão de Woking, que desde o início dos anos 2000 
oferece também serviço à comunidade portuguesa e brasileira em várias dioce-
ses. Foram criados jardins de infância, uma pensão para mulheres em Londres 
e assistência a estudantes italianos. Um asilo para idosos italianos foi inaugura-
do em Shenley. A pastoral se organizou em estruturas estáveis, canonicamen-
te erigidas como “missio cum cura animarum”, com centros dotados de obras 
religiosas e sociais, das quais se irradiava uma atividade que se estendia ao 
território diocesano, ainda que esporádica no tempo. O Centro Scalabrini de 
Londres, além da comunidade italiana, há vários anos oferece serviço pastoral 
às grandes comunidades filipina, portuguesa e brasileira.

3. Os Scalabrinianos na Suíça e Alemanha (Província São Rafael)7

Visão geral sobre as origens
Na Suíça, as três primeiras principais missões (Genebra em 1942, Basileia em 

1946 e Berna em 1947) “suplantaram” os missionários bonomelianos. De 1952 
a 1965 todas as outras missões foram abertas: St. Gallen, Rorschach, Naters, 
Solothurn, Délémont, Liestal, Lausanne, Thun, Fribourg e Chur. A partir de 
1952, todos elas se tornaram “missio cum cura animarum”, ao passo que as 
propriedades das inúmeras estruturas pertenciam à Sociedade da Missão ou 
diretamente à Província Scalabriniana. Essa rápida propagação se deve ao fato 
de que a emigração para a Suíça, que antes da guerra registrava alguns milhares 
de italianos, passou em 1946 para 46.000 unidades e em 1961 para 217.535 imi-
grantes não sazonais e para 160.645 sazonais. Os trabalhadores agrícolas dimi-
nuíam, mas aumentavam os trabalhadores da construção e da indústria, muitas 
dos quais viviam em barracos. Nenhuma possibilidade de levar junto a família 
para trabalhadores sazonais, no entanto, esta foi permitida, para os residentes, 
6  Ibid, pp. 221-225.
7  Ibid, pp. 347-377.
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mas somente após três anos de presença ininterrupta. Em 1969, o número de 
imigrantes italianos na Suíça aumentou para 642.000. As Missões são linguísti-
cas (têm jurisdição sobre todos os que falam italiano). Um seminário teológico 
scalabriniano foi aberto em Freiburg por alguns anos para introduzir os novos 
missionários na cultura saxônica, a partir já da teologia.

Com o novo milênio na Suíça, houve uma redução notável das presenças dos 
Scalabrinianos entre os italianos e o desenvolvimento de uma pastoral multi-
cultural para os católicos de língua portuguesa (Genebra, Berna, Chur e Fribur-
go, posteriormente encerrada) e espanhola (Genebra, Berna e Basileia). Nessas 
duas cidades surge um interessante serviço entre os refugiados que envolve ati-
vamente as comunidades italianas. Durante alguns anos o Pe. Arcangelo Maira 
foi o capelão de um Centro Federal para Refugiados em Berna.

Na Alemanha, os primeiros missionários scalabrinianos foram “capelães do 
trabalho”8 durante a Segunda Guerra Mundial. Em 1941, o Pe. Antonio Ferro-
nato partiu com uma comitiva de operários de Verona para Berlim, de onde, 
depois de alguns meses, foi transferido para Munique. Em 1942, foi seguido 
pelo coirmão Pe. Guglielmo em Kassel, Pe. Michelato em Salzgitter, Pe Luigi 
Zonta em Eberalde, Pe Pagani em Magdeburg e Pe Macchiavelli em Munique, 
para substituir o Pe. Ferronato, o primeiro a regressar doente à Itália, seguido 
por outros quatro missionários, vítimas de uma vida impossível. Outros três 
chegaram à Alemanha: o Pe. Luigi Casaril, o Pe. Martino Bortolazzo e o Pe. 
Antonio Centofante. Os 300.000 “trabalhadores italianos” viviam em campos 
de concentração e o missionário só podia visitá-los após avisar previamente as 
autoridades alemãs e os comissários italianos do governo fascista. A situação se 
tornou ainda mais crítica quando, em 1944, soldados italianos desmilitarizados 
e homens recrutados à força na Itália chegaram à Alemanha9. Após a capitu-
lação da Itália em 1943, a situação piorou ainda mais e o trabalho dos missio-
nários atingiu o limite da resistência humana. Após a guerra, os missionários 
retornaram à Alemanha somente a partir de 1956, na Missão de Essen, na região 
carbonífera do Ruhr e, nos anos seguintes, estiveram em Duisburg e Oberhau-
sen, Colônia, Wuppertal, Munique, Stuttgart, Solingen, Ludwisburg e Waiblin-
gen. As Missões são étnicas: têm jurisdição sobre os italianos. As instalações são 
cedidas pelas Dioceses, mas não a propriedade.

A emigração de “solteiros” (primeira fase)
A primeira emigração foi formada principalmente por jovens, homens e mu-

lheres, que pensavam em trabalhar, mandar dinheiro para a Itália e depois vol-
tar. A vida para as mulheres passava em “pensões” ou em barracos de proprie-
dade dos empregadores. Quem, posteriormente, conseguisse um alojamento, 
era em casas com ambientes em comum. A presença de imigrantes foi conside-
rada também pelas Dioceses como provisória: tratava-se de Gastarbeiter, traba-
lhadores hóspedes.

8  Ibidem, p. 364.
9  Terrível e maravilhoso o relato do Pe. Guglielmo Ferronato, a pedido de Card. Rossi 
in: Francesconi, M., Storia della Congregazione Scalabriniana, Vol.VI (1919-1940), pp. 
365-368, CSER, Roma, 1982.
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Com a família, esperando o retorno à Itália (segunda fase)

No final dos anos 1960 e início dos 1970, começou o reagrupamento fami-
liar, primeiro dos cônjuges, depois dos filhos. Em 1969, a Alemanha contava 
com 340.000 italianos. Aos 32 Scalabrinianos nas 10 Missões na Suíça foram 
confiados os 149.00 italianos, enquanto os 18 Scalabrinianos nas 7 Missões na 
Alemanha cuidavam de 100.000 italianos. Eram celebradas 127 missas aos do-
mingos em 117 igrejas; 2.000 alunos frequentavam centros catequéticos, 546 alu-
nos frequentaram escolas paroquiais italianas, famosas as de St. Gallen e Berna, 
com professores leigos estritamente italianos, 1.045 crianças frequentaram 20 
jardins de infância, 1.507 emigrantes frequentaram escolas noturnas: a última 
escola noturna de adultos para aquisição do diploma da quinta série elementar 
ou da oitava série foi encerrada em Colônia no ano de 2000, por falta de inscri-
tos. As “Pensões” acolhiam 437 hóspedes. Com os missionários trabalhavam 
68 religiosas e 170 colaboradores. Funcionavam 35 “centros missionários” não 
necessariamente próximos às igrejas, mas situados nos locais de maior concen-
tração de italianos. Tinham uma estrutura complexa: casa para o missionário 
e funcionários, igreja ou capela, salas de reunião ou para encontros, refeitório, 
salas de aula, escritório de assistência social e jurídica. Tanto as dioceses como 
os próprios italianos continuavam a considerar sua presença provisória. Por 
estes anos, de facto, iniciou-se o retorno dos brescianos e vênetos, que haviam 
investido na sua pátria em habitações e instalações de produção. Os italianos, 
principalmente do sul da Itália, pensaram em fazê-lo logo e por isso mandavam 
os filhos para a escola italiana, ou os confiaram aos avós, ou os deixavam nos 
colégios na Itália. A província de São Rafael abriu dois colégios em 1972 e 1973 
em Crespano del Grappa e Porlezza. Mas foi uma breve experiência de três 
anos, que acabou por falta de pessoal e também porque, na segunda metade 
da década de 1970, os filhos de imigrantes já não permaneciam na Itália. Os 
imigrantes do Sul, entretanto, continuaram construindo casas em suas cidades, 
aguardando o retorno à sua terra natal. 

A Estabilização (terceira fase)
Na segunda metade da década de 1980, a segunda geração sentiu que tinha 

raízes na Itália, mas a cabeça e o resto do corpo estavam na Suíça e na Alema-
nha. Os que haviam estudado na Suíça ou Alemanha, haviam se inserido em 
suas respectivas sociedades, estabelecido nas duas nações; os pais passam o 
inverno na Alemanha e o verão na Itália. Aqueles que estudaram na Itália se-
guem uma carreira profissional naquele país: bem poucos retornam ao exterior. 
A pastoral juvenil para os jovens italianos definitivamente revela que os jovens 
já falam mais alemão do que italiano, embora sofram com o rumo que já parece 
inelutável. A grande maioria já está inserida na comunidade suíça ou alemã. 
Nas Missões Católicas Italianas, com o novo milênio, há ainda prevalentemente 
muitos idosos, representantes da primeira geração. Mas depois de alguns anos, 
começa na Alemanha, como em todas as grandes cidades da Europa, uma nova 
imigração, relativamente jovem, de estudantes, trabalhadores e profissionais 
(sozinhos ou com família), exigindo serviços religiosos.

Em 2009, a Região abriu uma nova presença missionária intercomunitária em 
Frankfurt, Alemanha, para atender às comunidades de língua portuguesa e es-
panhola, e uma presença de tipo acadêmico e eclesial na realidade migratória.
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4. A Missão dos Scalabrinianos na Itália10

A evolução da Congregação, com a ampliação do serviço a todas as etnias de 
migrantes, embora afetando profundamente todas as províncias, foi decisiva 
para as posições e para a pastoral dos Scalabrinianos na Itália. Até 1951, tiveram 
como Superior Geral o Prefeito da Consistorial e, durante todo esse período, as 
casas italianas dependiam de um religioso, nomeado pelo Cardeal. Em 1951, a 
Congregação teve como geral um Scalabriniano, o Pe. Francesco Prevedello, e 
as casas italianas passaram à sua direta dependência. Embora o Cardeal Rossi 
tivesse previsto a ereção da “Província italiana” já em 1931, esta foi instituí-
da, com o título de “Província Sagrado Coração”, somente em 1963, quando 
já se podia entrever, ou se esperava, a autonomia vocacional das províncias 
ultramarinas. O primeiro Provincial foi o Pe. Renato Bolzoni. Todos as missões 
existentes na Itália foram submetidas à Província, com exceção da Casa da Via 
Calandrelli e da residência universitária da Via della Scrofa, erm Roma.

O compromisso formativo nos seminários
A grande maioria dos seminários foram abertos segundo a lógica da pastoral 

vocacional da época: a Casa Mãe de Piacenza, inaugurada por Scalabrini em 
1892, Crespano del Grappa (Treviso) como escola apostólica em 1913 e o Novi-
ciado em 1935, Bassano del Grappa (Vicenza) como seminário menor em 1930, 
o Seminário Scalabrini-O’Brien de Cermenate (Como) com o Ensino Médio e 
a Filosofia em 1939, o Seminário Scalabrini-Bonomelli (Brescia) com o Ensino 
Fundamental em 1947, a Casa Maria Assunta em Arco (Trento), para os coir-
mãos enfermos e idosos, mas também essa um “seminário” por alguns anos e 
a Casa Alpina Scalabrini em Villabassa (Bolzano), aberta em 1952 para as férias 
de verão dos estudantes. É fácil observar como os Seminários situavam-se no 
norte da Itália, devido à quantidade de vocações e à emigração que naqueles 
anos afetavam o Vêneto e a Lombardia. De 1941 a 1950, em Bassano passaram 
501 aspirantes!

Já em 1957 o Capítulo Geral fomentava a abertura de um seminário no Sul da 
Itália. A Província italiana abriu seminários em Loreto (Ancona) em 1964 e em 
Siponto (Foggia) em 1968, precedido este último pela aceitação de duas paró-
quias em Siponto e Manfredonia e, a seguir, o seminário de Carmiano (Lecce) 
em 1973. Mas o trabalho vocacional, que começou primordialmente em 1968, 
exigia novos rumos: o índice de perseverança dos aspirantes que entravam no 
seminário como crianças, que antes da guerra era de 26%, caiu pela metade 
depois da guerra e diminuía acentuadamente nos anos seguintes. Em 1963, a 
reforma do Ensino Médio unificado, apesar do aumento do número de pro-
motores vocacionais, de dois para seis, levou muitas famílias a manter seus 
filhos em casa, por isso foi praticamente impossível “encher” os seminários. O 
Seminário Filosófico-Teológico mudou-se em 1970 para Roma e os religiosos 
frequentaram as universidades pontifícias.

10  Ibidem, pp. 229-254.
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Obras pastorais 
As obras pastorais na Itália daquela época eram poucas: o Santuário da Bem-

-Aventurada Virgem do Castelo em Rivergaro desde 1927, a paróquia de Valme-
laina (Roma) desde 1950, a Casa São Rafael em Gênova desde 1954, com a direção 
dos Capelães de Bordo. Em 1973, uma atividade semelhante será inaugurada no 
porto de Ravenna. Uma obra significativa foi o Colégio para os filhos dos emi-
grantes em Ósimo (Ancona) desde 1959, que atingiu o seu auge em 1973, com 
a presença de 100 alunos do Fundamental e 116 do Ensino Médio. Seu declínio 
esteve ligado às mudanças nas condições dos emigrantes nas nações europeias, 
que haviam retornado à Itália ou já pensavam numa estabilização na Europa.

A Província italiana começa a se interessar pelos fluxos migratórios que do 
Sul vão para o Norte, e o Centro Missionário se desloca de Piacenza para Cini-
sello Balsamo, na periferia de Milão, onde já atuava com experiências pastorais 
com os jovens. Uma situação semelhante é criada na Calábria, após atividades 
ocasionais e acampamentos escolares. Após uma pesquisa e avaliação do Cen-
tro de Estudos da Emigração de Roma (Padres Favero, Rosoli e Tassello) são as-
sumidas inicialmente duas pequenas paróquias na Diocese de Mileto (Vibo Va-
lentia), Favelloni e Conidoni, com o duplo propósito de conhecer a cultura das 
cidades de partida dos emigrantes, compreender as implicações da emigração 
na sociedade e na Igreja local e propor modelos de desenvolvimento sociocul-
tural e pastoral. A partir de 1980, as paróquias de Briatico e três outras aldeias 
são confiadas também aos Scalabrinianos, onde será testado um dos primeiros 
modelos italianos de unidade pastoral. Em 1981, em Brescia, os Scalabrinianos 
receberam o primeiro Escritório da Cúria Diocesana, erigido para a pastoral 
específica dos migrantes na Itália, e fundam o Centro Migrantes: foi o início da 
pastoral dos imigrantes na Itália, que posteriormente se desenvolveu, nos anos 
1990-2000, com as capelanias aos ganenses, filipinos e latino-americanos, em 
várias partes da Itália. No início da década de 1980, os clérigos de Roma mar-
cavam presença nos centros pastorais para os migrantes da cidade, para depois 
organizar a Festa dos Povos em Valmelaina. O ASPER nasceu nesses anos. Em 
Siponto e Bassano iniciam atividades de serviço aos imigrantes e de animação 
no território, com grande envolvimento de leigos e jovens voluntários. Em Bor-
go Mezzanone (Diocese de Manfredonia), começou em 1991 o primeiro campo 
de serviço e assistência entre migrantes sazonais que colhem tomates na área de 
Foggia (mais tarde chamado de “Io Ci Sto”).

Em Milão, o Pe. John De Vito abre uma pastoral para os britânicos e norte-
-americanos: é o início de uma presença na cidade de Milão. O Cardeal Martini, 
após uma visita à Paróquia de Pinzano, para onde os Scalabrinianos haviam se 
transferido de Cinisello, em 1991 confiou-lhes a Paróquia de Nsa. Sra. do Car-
mo no centro, e constitui também a Paróquia para os fiéis de língua inglesa da 
Diocese de Milão, dedicada a São Carlos. Em 2019, será confiada também a um 
coirmão a Capelania dos cingaleses (Sri Lanka) na Diocese.

Em 1994, o Pe. Bruno Mioli iniciou sua missão como Diretor do Setor da Imi-
gração na Conferência Episcopal Italiana. Vários Scalabrinianos ocupam o cargo 
de diretores diocesanos ou regionais da Migrantes (Brescia, Vicenza, Piacenza, 
Ravenna, Loreto, Manfredônia, Lecce, Mileto. Lombardia, Marche, Calábria).
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A Missão da Região BJB Scalabrini na Itália
Com a criação da Região Europa/África (1998), o Projeto Missionário Scala-

briniano na Itália foi incluído nas diretrizes desenvolvidas, apesar de ter uma 
bagagem considerável de estruturas e tradições muito diferentes das outras 9 
nações que compõem a Região recém-formada. A Itália se reconhece mais pa-
recida com outros países europeus por dois fatores: tornou-se um país de imi-
gração e não apenas de emigração, e compartilha a crise vocacional do velho 
continente. É urgente encontrar novas perspectivas, com a invenção de novos 
“modelos” pastorais e ousar abrir novas posições, segundo as perspectivas da 
pastoral intercomunitária e da comunhão.

Os programas e escolhas das primeiras décadas do novo século estão orien-
tados no sentido de uma redução de posições menores e repetitivas, de um 
fortalecimento nas grandes cidades, de inserção nos organismos eclesiais, na 
colaboração e formação dos leigos scalabrinianos e na pastoral juvenil scalabri-
niana. Apesar dos numerosos pedidos vindos da realidade migratória italiana 
e de vários Bispos, é difícil realizar novas aberturas missionárias, sobretudo 
devido a uma redução significativa do pessoal. A abertura mais significativa 
pode ser considerada a “Casa Scalabrini 634” em Roma, em 2015: um projeto de 
segunda acolhida para refugiados, em vista de sua integração social e laboral. 
Em contato com o território e outras realidades scalabrinianas de Roma (o Polo 
Missionário Integrado), CS634 logo se torna uma experiência significativa e re-
conhecida na realidade social e eclesial da Capital.

Da “propaganda” à uma pastoral juvenil e vocacional
O principal protagonista das tentativas de renovação da animação vocacional 

desde os anos 1970 foi o Pe. Sisto Caccia, primeiro como superior provincial 
e depois como superior geral, o qual fez com que os promotores vocacionais 
trabalhassem em grupo e deu início à pastoral juvenil. Em 1970 em Villabassa, 
pela primeira vez, foram organizados os acampamentos escolares de verão que 
continuaram até 1980. Em pouco tempo, cerca de 1.000 jovens de toda a Euro-
pa foram contatados, comprometidos, pelo menos ocasionalmente, na pastoral 
geral e na pastoral específica de migrantes. Foi fundado o Grupo de Orientação 
Juvenil, vinculado ao Centro Missionário de Piacenza. De 1970 a 1985, devem 
ser salientados alguns “sinais” importantes que caracterizam a evolução da 
Província Italiana. Foram vendidos os dois grandes seminários de Cermenate e 
Rezzato, enquanto a direção geral aliena o recém-construído “Scalabrinianum” 
em Roma, arquivando assim a utopia de um único seminário teológico para 
toda a Congregação.

A crise de vocações e seminários levou a “renovar” os formadores com vários 
cursos de formação nas décadas de 1980 e 1990. O fechamento de seminários 
menores desenvolveu novos modelos de animação vocacional para jovens atra-
vés de um percurso formativo diversificado, denominado “Scalabriniweg”. A 
partir da beatificação do Fundador até poucos anos após o centenário de sua 
morte, na Itália e na Europa, surgiram inúmeras iniciativas, onde participavam 
tanto jovens (ScaYM) como leigos. Convocações anuais e extraordinárias, Mee-
ting de Loreto sobre Migrações, retiros vocacionais, acampamentos de serviço 
entre migrantes e refugiados, etc.
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Nasce em 2003 a Agência Scalabriniana de Cooperação para o Desenvolvi-
mento (ASCS), que além de realizar um serviço de captação de recursos para 
as missões, forma e acompanha centenas de voluntários internacionais, jovens 
e adultos.

Infelizmente, na segunda década de 2000, houve uma diminuição drástica 
de presenças de jovens em nossas missões na Itália e na Europa e um menor 
número ainda de coirmãos engajados neste setor.

Desde 2013, a pastoral juvenil e vocacional na Europa foi reformulada no pro-
jeto “Via Scalabrini 3”, que tem como sede o Centro Missionário de Bassano del 
Grappa e se irradia ao mundo juvenil com novas iniciativas e métodos, inclusi-
ve telemáticos. As três áreas de ação são a animação intercultural, a da pastoral 
migratória e a do acompanhamento vocacional.

5. A Mídia e os Centros de Estudos na Pastoral Scalabriniana na Europa

A “comunicação” através da imprensa foi um meio privilegiado para a pas-
toral scalabriniana. Impossível, por razões de espaço, mencionar os numerosos 
boletins paroquiais ou jornais para os emigrantes a nível local ou nacional11: 
uma menção afetiva merece o “L’Emigrato Italiano”, que, durante muitas déca-
das, foi também o órgão de conexão para as famílias dos Missionários.

Os Centros de Estudos Scalabrinianos, por meio de pesquisas, conferências 
e revistas científicas dialogam com a comunidade científica em vista de uma 
compreensão da migração que respeite a experiência dos migrantes e uma le-
gislação que garanta a proteção de seus direitos. Além disso, oferecem aos mis-
sionários instrumentos para uma renovação constante da ação pastoral. Esta 
fecunda união entre comunicação e pastoral começa formalmente com o CSER 
de Roma em 1963, fundado pelo Pe. Sacchetti, e com a publicação “Studi Emigra-
zione”. Além dos Centros de Estudos surgidos nas províncias ultramarinas e ao 
já mencionado Centro Missionário de Piacenza, em 1977 nasce o “Centro de in-
formação e estudos sobre as migrações mediterrâneas” de Paris, que desde 1985 passa 
a ser: “Centro de informações e estudos sobre as migrações internacionais”, CIEMI, 
que oferece uma ampla biblioteca especializada sobre o fenômeno da migração 
e um precioso arquivo histórico sobre a imigração na França; publica também 
a revista científica “Migrations Société”. Desde a década de 1980, outros centros 
e instituições semelhantes surgiram: o SMC em Londres, o CEDOM em Muni-
que, o ASTEA em Reutlingen, o UDEP em Frankfurt, o CSERPE em Basileia.

Desde 2000, funciona em Roma o SIMI (Scalabrini International Migration 
Institute), um instituto internacional de estudo, pesquisa e formação no campo 
da teologia da mobilidade humana, sob a responsabilidade da Direcção-Geral.

11  Ibidem, pág. 179.
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Missioni Scalabriniane in Europa (in rosso le missione lasciate)
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6. A Presença dos Scalabrinianos na África

Uma mudança de paradigma
A chegada dos missionários scalabrinianos na África não apenas significou a 

primeira experiência no único continente em que ainda não havíamos levado o 
carisma, mas também uma espécie de mudança de paradigma no ministério, de-
safiado por uma série de novos fatores e situações que nos levaram a moldar e re-
configurar nossa identidade e nosso ministério para com a mobilidade humana.

Em certo sentido, podemos dizer que uma vez iniciada nossa presença através 
do serviço que nos é mais consoante, o do acompanhamento de comunidades 
linguísticas ou étnicas dentro de uma diocese católica, uma série de necessida-
des e urgências determinaram subsequentemente o desenvolvimento de nossas 
atividades e escolhas em campo. De fato, o que se apresentou aos olhos dos 
primeiros coirmãos que chegaram em terras sul-africanas foi um cenário social 
e pastoral muito diferente das missões europeias ou americanas ou mesmo de 
outros continentes: o encontro com muitas pessoas e famílias que fugiam devido 
à violência, perseguições e outras crises humanitárias. Não era mais apenas uma 
questão de ajudar e acompanhar as pessoas que procuravam - voluntariamente 
(pelo menos de acordo com as definições tradicionais) - nova sorte ou condições 
de vida mais favoráveis em terras distantes, como fora no alvorecer da fundação 
da Congregação. A realidade da migração forçada e dos milhares de refugiados 
e deslocados que, dentro de alguns anos, teriam sido despejados na África do 
Sul, abria aos Scalabrinianos um campo de trabalho diferente: fluxos da Angola 
e Moçambique, da Ruanda e Burundi, das duas margens do Congo, da Somália 
e Etiópia pediam atenção e habilidades diferentes, planejamento específico, uma 
presença e um ministério enfim que, em parte, deveria ser reinventado.

Se por um lado, de fato, o espírito e os valores scalabrinianos preservavam - e 
ainda hoje preservam - seu frescor e relevância, a pergunta do fundador (O que 
posso fazer por essas pessoas?) soa como um novo e urgente interrogativo no 
coração dos primeiros padres que chegaram à Cidade do Cabo, transformando 
a primeira comunidade africana num laboratório de experiências e iniciativas 
com as quais se tentou responder aos novos apelos.

História de uma presença

Cidade do Cabo (1993)

A Congregação dos Missionários de São Carlos iniciou seu trabalho mis-
sionário na África em 1994, quando foram chamados à Cidade do Cabo pelo 
Arcebispo Lawrence Henry, para ocuparem-se com as comunidades italiana e 
portuguesa. Falamos do ano das primeiras eleições livres na África do Sul após 
o apartheid, um país jovem e ainda marcado pelas feridas do racismo e da de-
sigualdade social que infelizmente ainda o distinguem, apesar do caminho de 
reconciliação dessas décadas. Infelizmente, todas essas tensões ainda se refle-
tem diante de estrangeiros e migrantes, que procuram na África do Sul uma 
terra de asilo ou um lugar para obter melhores condições de vida. A descoberta 
por parte da sociedade sul-africana desta realidade de refugiados e migrantes 
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econômicos em fuga da fome coincidiu precisamente com o início do nosso 
ministério na nação arco-íris.

O primeiro padre enviado pela Congregação dos Missionários de São Carlos 
à África para explorar a situação e começar a acompanhar os migrantes foi o Pe. 
Mário José Zambiasi, que desde o início de janeiro de 1994 se juntou ao Mons. 
André Borello como Vigário da Catedral, com as prioridades de atender à co-
munidade italiana e à pastoral portuária com os marinheiros. Em novembro de 
1994, foi entregue aos Scalabrinianos a Paróquia de Santa Cruz (igreja onde os 
pescadores italianos se reuniam em oração, como evidencia o Crucifixo sobre 
o Tabernáculo doado por eles à Paróquia em 1911), com o Pe. Mário pároco, 
capelão dos italianos e do porto. Outros padres chegaram mais tarde e a Missão 
pôde crescer e expandir-se sob vários perfis: Mario Tessarotto, Isaia Birollo, Ar-
cangelo Maira, Michele De Salvia, Giovanni Meneghetti, até recentemente com 
o Pe. Gerardo Garcia Ponce. A comunidade portuguesa também foi confiada no 
final de julho de 1995 aos cuidados dos Scalabrinianos. Nas décadas anterio-
res, a comunidade portuguesa concentrava-se principalmente em torno de Sta. 
Inês, em Woodstock, bastante próxima do porto devido a seu grande número 
de pescadores. O deslocamento de grande parte das famílias portuguesas para 
outros bairros da cidade, provocado pelo aumento do número de familiares e 
pela melhoria do nível de vida, viu a formação de uma diáspora portuguesa na 
cidade, que, no entanto, sempre manteve a referência na capelania e em suas 
festas e tradições, graças aos seus capelães.

Na sua pastoral, os padres nunca esqueceram ou negligenciaram as comuni-
dades locais, seguindo-as com empenho constante e inserindo-se no tecido da 
Arquidiocese, criando uma relação que, ao longo dos anos, fez com que os sca-
labrinianos fossem apreciados pelos seus coirmãos e por outras congregações.

No Porto, assistindo a pescadores e trabalhadores do mar, os vários capelães 
atuaram junto com os diáconos locais e, dentro da Missão Flying Angel Centre 
no porto da Cidade do Cabo, com a Igreja Anglicana, dando continuidade ao 
sopro ecumênico deste serviço.

Desde o início, a missão scalabriniana na África do Sul atendeu refugiados e 
migrantes não mais europeus, mas de países africanos, que viviam condições 
de guerra, violência ou perseguição.

Este tem sido um processo que viu nossas atividades e capacidades cresce-
rem enormemente, desafiando-nos a remodelar a dimensão e a estrutura tra-
dicionais de nossas missões. Desde a ajuda prestada na Catedral aos primeiros 
refugiados para traduzir os documentos a serem apresentados ao Ministério 
do Interior, as necessidades e exigências aumentaram e se diversificaram, so-
licitando novas competências e espaços adequados: assistência jurídica, cursos 
de inglês, distribuição de comida e roupa, assistência à família. Quando o Pe. 
Mário Tessarotto chegou, em janeiro de 1996, com grande experiência no campo 
do trabalho, esforçou-se para criar as condições de assistência aos refugiados, 
apoiado pelo Pe. Arcangelo Maira. Nesse ínterim, a comunidade francófona foi 
formada em virtude dos muitos migrantes e refugiados, vindos da República 
Democrática do Congo, Congo, Ruanda, Camarões e Burundi. 

No final de 2013, a Comunidade Scalabriniana assumiu a Paróquia de Santa 
Inês no distrito de Woodstock, onde já estávamos acompanhando uma das três 
comunidades de língua francesa, iniciando uma pastoral de integração entre a 
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comunidade local e as capelanias de língua portuguesa e francesa. Dificuldades 
não faltaram, mas poder construir juntos uma comunidade verdadeiramente 
multiétnica, na qual todos tenham a mesma dignidade e contribuam para a sua 
vida litúrgica, pastoral e social é um desafio que renova o nosso carisma.

A um padre scalabriniano foi então pedido para coordenar as 11 capela-
nias linguísticas da diocese, organizando as primeiras edições do Festival das 
Nações, sob a orientação e apoio de Dom Stephen Brislin.

A Cidade do Cabo também tem sido um terreno para a promoção do carisma 
scalabriniano tanto com a formação de um Grupo de Leigos Scalabrinianos, que 
se reúne regularmente para encontros de formação e atividades de apoio aos mi-
grantes, quanto com o primeiro Seminário Africano da Congregação na África 
do Sul, que viu dez africanos abraçarem a espiritualidade scalabriniana. Já dois 
deles, que deram seus primeiros passos por lá, já concluíram seus estudos e fo-
ram ordenados sacerdotes na Congregação nos últimos anos. Outros candidatos 
estão completando a filosofia ou acabaram de partir para o noviciado.

Paralelamente à pastoral de acompanhamento às várias comunidades, os Pa-
dres desenvolveram e privilegiaram um conjunto de projetos sociais voltados 
a buscar soluções para as principais necessidades dos migrantes e refugiados, 
apostando em caminhos inovadores e fomentando com a contribuição de leigos 
qualificados um potencial de profissionalismo e humanidade.

Se por um lado não faltaram serviços de assistência material, escola de língua 
inglesa, assessoria jurídica em particular quanto a documentos, ao longo do 
tempo o trabalho encontrou uma organização que cresceu em importância e 
eficácia, tornando-se o que todos, hoje, na Cidade do Cabo conhecem como 
“Centro Scalabrini”. O grande edifício na Commercial Street, bem central, perto 
do Parlamento sul-africano, foi comprado graças aos padres Mario Tessarotto 
e Beniamino Rossi em 2002 e adaptado para abrigar uma série de atividades. 
Inaugurado em 2003, ainda hoje hospeda os principais projetos e serviços di-
rigidos aos migrantes e refugiados que, em número de quase 8.000 por ano, 
vêm pedir ajuda. Os principais programas de desenvolvimento e integração 
incluem: Advocacy (que oferece assistência a indivíduos para documentação 
e atua em nível de governo e organismos institucionais para promover polític-
as justas), a English School (que junta ao ensino da língua percursos pessoais 
de integração), a Job Desk (que auxilia na preparação de currículos, como en-
frentar uma entrevista, organiza cursos de especialização em colaboração com 
várias empresas e ajuda a obter a certificação de qualificações estrangeiras), a 
Unite (um Clube de estudantes de 6 escolas superiores da cidade que promove 
atividades sobre direitos humanos, racismo e xenofobia por meio da educação 
paritária), a Welfare (que atende às necessidades básicas dos grupos mais ca-
rentes), a Women’s Platform (que ajuda mulheres a iniciar pequenos atividades 
lobarais, oferece treinamento e forma para a participação política e social).

Outro projeto muito importante foi lançado em 2005 em resposta ao fenôm-
eno dos refugiados e migrantes menores não-acompanhados. Com a compra 
do antigo convento das irmãs dominicanas, foi acolhido um primeiro grupo 
de menores vulneráveis, dando vida à Casa Lawrence, estrutura que acolhe 
crianças e menores sem família ou com problemas familiares. O nome da casa 
lembra o Arcebispo Lawrence que apoiou e facilitou o nascimento desta obra. 
Ao longo dos anos, também aqui se deu um salto significativo de qualidade, 
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adquirindo competências sobretudo no atendimento a menores estrangeiros 
vulneráveis, setor em que somos reconhecidos por ter um profissionalismo 
específico. Graças à paixão e dedicação de muitos leigos, especialmente dos 
voluntários e agentes da ASCS, a Casa oferece um lugar de cura e crescimen-
to para jovens afetados por pesadas experiências pessoais e familiares, reabili-
tando-os e preparando-os para encarar a vida como um novo começo, quando 
deixarem a Lawrence House.

Tanto aqui como no Centro Scalabrini se criou uma tradição de voluntários 
e leigos que apoiam as atividades em várias funções e que constituem um 
mais-valia ao nosso carisma scalabriniano.

O último nascido entre os serviços scalabrinianos foi em 2014 o SIHMA (In-
stituto Scalabrini para a Mobilidade Humana na África), um Centro de Estudos 
de Migração que tem como objetivo principal investigar o fenômeno migra-
tório a fim de orientar e auxiliar na ação de advocacy, nos programas sociais e 
nas atividades que são realizadas pelas organizações da Congregação. Dirigido 
pelo Pe. Filippo Ferraro, entre as suas principais atividades estão: a investi-
gação (sobre os vários temas ligados à mobilidade humana); a publicação de 
artigos e da revista científica AHRM (African Human Mobility Review), escrita 
em colaboração com a University of the Western Cape; treinamento oferecido 
a ONGs, órgãos públicos ou organizações religiosas que trabalham em contato 
direto com migrantes; a organização de eventos, conferências e seminários. O 
SIHMA presta também uma particular atenção à comunicação, por meio de seu 
site, das mídias sociais e de outros meios, para divulgar os resultados de suas 
pesquisas e de seu trabalho, não apenas no âmbito acadêmico ou estritamente 
profissional, mas também popular entre todos os interessados em aprofundar 
as questões relativas à mobilidade humana. Embora recém fundado, o SIHMA 
já conquistou um lugar entre os institutos de pesquisa mais valorizados pelo 
seu profissionalismo e dinamismo. O mais-valia deste organismo, no âmbito da 
missão scalabriniana, é certamente a sua dimensão continental que nos permite 
alargar nosso olhar desde a África do Sul e as nações vizinhas até as outras 
grandes áreas da África afetadas pela migração, do Gana ao Congo, da Etiópia 
ao Sudão do Sul. Essa ampla receptividade ajuda nossas atividades a levar em 
conta as mudanças e a variedade de situações que caracterizam o continente 
africano e o deslocamento de seus habitantes. 

Em conclusão, observando a história e evolução da missão da Cidade do 
Cabo nota-se como, apesar de não ter havido um plano claro de como se desen-
volveriam as atividades e obras da Congregação, a vontade e a capacidade dos 
vários atores, padres e leigos, permitiram ampliar a oferta de oportunidades de 
servir os migrantes, refugiados e trabalhadores do mar em diferentes circun-
stâncias. O fato, enfim, desta missão ter desenvolvido ao longo do tempo as 
várias articulações do espírito missionário scalabriniano (pastoral, atividades 
de promoção humana e social, atenção aos vulneráveis e menores, apostolado 
do mar, promoção vocacional, estudo e investigação) é um exemplo de polo 
missionário integrado. Mesmo em meio a passos falsos e inevitáveis erros e der-
rotas, a missão scalabriniana na África demonstrou a atualidade do carisma e 
da tradição de nossa Congregação, capaz, depois de muitos anos, de encontrar 
soluções inovadoras e eficazes para servir a Cristo migrante nos mais fracos e 
marginalizados. 
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Nampula (2005)
Chegamos em Moçambique em outubro de 2005. O primeiro missionário foi 

o Pe. Arcangelo Maira. Durante esses anos, alternaram-se outros missionários 
para acompanhar esta missão. No dia 25 de abril de 2010, ocorreu a grande 
inauguração da casa religiosa de Nampula e a assunção da nova paróquia de 
S. Francisco Xavier, composta por várias comunidades. Em 2011, iniciamos um 
curso de informática e língua inglesa nas instalações da Paróquia de Nampula 
para pessoas que não tinham meios financeiros para pagar as aulas.

Os principais motivos da presença scalabriniana em Moçambique e da aber-
tura da Missão de Nampula foram:
-	 o trabalho direto com refugiados no contexto do campo de refugiados (Ma-

ratane)
-	 a expansão da presença na África num país limítrofe com a única missão 

existente (África do Sul)
-	 a possibilidade de abertura em país de língua portuguesa (uma das 3 princi-

pais línguas europeias faladas na África)
-	 o desenvolvimento de atividades sociais com a ASCS, graças à presença de 

agentes e voluntários
A missão nasceu como um experimento temporário a ser testado e avaliado 

ao longo do tempo, tanto porque o campo de refugiados era considerado um 
assentamento temporário e por exigir dos Padres a organização de um novo 
estilo missionário, mais propriamente africano. Foi a ocasião para muitos jo-
vens e leigos voluntários viverem a missão scalabriniana

O Projeto Maratane

Em 2005, o campo de Maratane contava com cerca de 6.000 refugiados, na 
sua maioria vindos do Congo (RDC), Burundi e Ruanda. Atualmente o campo 
abrange uma área de 170 km2 onde vivem 8.500 pessoas, assim subdivididas: 
50% requerentes asilo ou refugiados e 50% habitantes locais. As etnias mais 
representadas são do Congo, Ruanda, Burundi e Eritreia.

O projeto scalabriniano em Maratane, que começou como uma iniciativa da 
ASCS em 2008, prevê as seguintes intervenções: combate à desnutrição e subnu-
trição infantil; uma creche que acolhe cerca de 150 crianças; um projeto lúdico 
para ajudá-los a desenvolver suas habilidades por meio de uma série de ati-
vidades educacionais; um projeto agrícola, criado para acompanhar o projeto 
nutricional com uma série de atividades que ajudem as famílias das crianças e 
as próprias comunidades a combater o problema de insegurança alimentar na 
região; e um projeto de apoio psicológico às mulheres vítimas de violência.

Johannesburg (2010)

A chegada dos missionários scalabrinianos em Johanesburgo está ligada à 
promoção vocacional e à necessidade dos seminaristas da Cidade do Cabo de 
poderem frequentar cursos de filosofia e teologia. Junto com a formação, foi 
assumida a paróquia São Patrício, localizada em uma área fortemente afetada 
pelo fenômeno migratório. A comunidade atende muitas pessoas de diferentes 
grupos étnicos e linguísticos, incluindo congoleses, zimbabuenses, angolanos, 
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nigerianos, camaroneses, malauianos e portugueses, além de sul-africanos de 
língua inglesa, zulu, sotho e português.

As diversas atividades beneficentes da paróquia garantiram que a igreja se 
tornasse um centro conhecido na comunidade local, atraindo sempre mais e 
constantemente pessoas necessitadas.

Desde 2019, também começaram os trabalhos de um projeto ambicioso que 
permita oferecer os serviços que faltam: desde os primeiros cuidados sanitários 
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até a ajuda com documentos, de cursos de costura para mulheres a cursos de 
língua inglesa, de apoio escolar a um verdadeiro projeto escolar para crianças 
indocumentadas. Graças a vários parceiros, incluindo o JRS (Jesuit Refugee Ser-
vice), desde o início de 2020 alguns destes projetos já se estão em andamento e 
outros estão sendo organizados.

7. Áreas, Serviços e Destinatários da Missão da Região BJB Scalabrini

A Região desenvolve atualmente sua missão em várias áreas pastorais e atra-
vés de vários serviços pastorais, reunidos nesta lista abaixo.

Áreas Pastorais: Paróquias intercomunitárias, Missio cum cura animarum e 
Capelanias, Apostolado do Mar e presença nos Organismos Eclesiais. Outras 
obras apostólicas são: orfanato, presença em campos de refugiados, lavouras, 
várias iniciativas de formação, animação e acompanhamento, associações, etc.

Serviços Pastorais: Centros de Estudo (Roma, Paris e Cidade do Cabo), Meios 
de Comunicação e ASCS/SIMN. 

Os destinatários específicos de hoje
Os migrantes aos quais os Scalabrinianos dirigem sua ação pastoral na Euro-

pa e na África são: 
•	 Emigrantes italianos: na França (Paris); Luxemburgo (Esch, Luxembur-

go Ville, Schieren); Suíça (Basileia, Berna, Genebra); Alemanha (Mônaco, 
Stuttgart); Inglaterra (Bedford, Londres, Shenley, Woking); África do Sul 
(Cidade do Cabo).

•	 Migrantes lusófonos: Portugal (Amora); França (capelania nacional); 
Alemanha (Frankfurt); Luxemburgo (Esch, Schieren); Inglaterra (Lon-
dres, Woking); Itália (Roma); Suíça (Berna, Chur, Genebra); Moçambique 
(Nampula); África do Sul (Cidade do Cabo, Johanesburgo).

•	 Migrantes de língua espanhola: Suíça (Genebra, Berna, Basileia); Itália 
(Piacenza, Brescia, Roma); Alemanha (Frankfurt).

•	 Migrantes filipinos: Itália (Bassano, Brescia, Milão, Piacenza, Régio 
Calábria, Roma); Inglaterra (Londres).

•	 Migrantes de diferentes grupos étnicos: Itália (Brescia, Milão, Régio 
Calábria, Roma, Siponto); França (Paris, Marselha); África do Sul (Joha-
nesburgo); Moçambique (Nampula)

•	 Refugiados: Moçambique (Nampula); África do Sul (Cidade do Cabo, 
Johannesburg); França (Paris); Suíça (Basileia, Berna); Itália (Bassano, 
Brescia, Régio Calábria, Roma, Siponto).

•	 Marítimos: África do Sul (Cidade do Cabo); Itália (Ravenna).
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Alguns filmes interessantes sobre a migração africana

Escudo por Lúcia Meyer-Marais sobre tráfico de seres humanos no Moçambique 
(agora foi lançado um atualizado: 
	 https://www.luciameyermarais.co.za/copy-of-the-harvesters)

God grew tired of us [Deus se cansou de nós] por Christopher Dillon Quinn; 
documentário sobre crianças refugiadas do Sudão, realocadas para os Estados 
Unidos

Dentre os vídeos produzidos pela SCCT, são recomendados os seguintes:

Sobre a situação do sistema de asilo político na África do Sul 
	 https://youtu.be/CbBHVeqyl-w 
História de Allan https://youtu.be/q4Nu2Y6-JPc 
Sobre a economia informal de migrantes na África https://youtu.be/hGRBblL8i5c

Dois de nossos parceiros produziram vídeos sobre a África e sobre Migração:

STEPS África http://steps.co.za/
Vídeo Cultural África https://culturalvideo.tv/africa/




